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ATA DA 302ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


Às nove horas e trinta e cinco minutos, do dia vinte e cinco de junho, de dois mil e quinze, reuniram- se na “Associação dos Aposentados de Guaratinguetá” sito à Rua Vereador Benedito Honório de Oliveira, nº 170 – Centro, - os membros deste Conselho com a presença de dezesseis membros, sendo doze titulares e quatro suplentes. Dando início aos trabalhos a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva abriu a reunião agradecendo a presença de todos. Em seguida passou-se para a instalação da Mesa Coordenadora, a Secretária em Exercício Sr.ª Maria Gorete, e o Secretário do Comus Sr. Adilson Lopes dos Santos. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes cumprimenta a todos e dá  início ao expediente, colocando que fez o envio por e-mail das Atas 298º e 299º para deliberarmos nesta reunião e pergunta ao Pleno se algum conselheiro tem alguma ressalva a ser feita nestas Atas. Sem nenhuma ressalva a Presidente Sra. Nilce Monteiro Sanches da Silva coloca em votação sendo aprovado por todos. Dando seguimento o Sr. Adilson Lopes dos Santos comunica a presença de treze conselheiros e que dois conselheiros assinaram a lista, mas tiveram que se ausentar por problemas particulares, mas deixaram com a Presidente os seus votos favoráveis as deliberações que vamos realizar hoje. Comunico que no dia três de Junho saiu a Portaria Nº 10.064 que reconstitui o Conselho Municipal de Saúde onde tivemos algumas mudanças e vamos dar posse aos novos conselheiros quando aqui estiverem presentes. As mudanças foram na Ordem dos Advogados do Brasil – OAB tendo agora como Titular o Dr. Saluar Magni Pinto e como Suplente o Dr. Jeferson Monteiro da Silva, na Associação Comercial e Empresarial que tem agora como Suplente o Sr. Marcelo Fernando de Castro, no Grupo da Fraternidade Irmão Altino que tem agora como Suplente a Sra. Icléa Maria Giffoni dos Santos. Comunico ainda que hoje o Grupo da Fraternidade Irmãos Altino esta em festa em comemoração aos seus 55 anos de grandes trabalhos a frente da Saúde Mental em nosso município, recebemos o convite e gostaríamos de parabenizar esta entidade e se der tempo estaremos passando por lá e todos estão convidados para estarmos levando o nosso abraço e reconhecimento a toda Diretoria, funcionários e pacientes.  Temos ainda um oficio recebido da APAE com nova indicação de seus representantes tendo como Titular a Sra. Francislaine Aparecida A. R. Cardoso e como Suplente a Sra. Luciana Marques Paula Santos Pires. Comunicamos também o afastamento do Sr. Clóvis Bevilacqua que representava o Conselho Gestor Local – CGL é o que tinha de comunicado. Com a palavra a Sr.ª Maria Gorete cumprimenta a todos e diz que esta hoje substituindo o Doutor Edison Riccomi, que irá gozar férias a partir de julho, mas hoje ele esta fora de Guará fazendo alguns exames mais nada grave só rotina mesmo e quero comunicar que a partir de primeiro de julho ate o dia trinta ele esta em gozo de férias e eu estarei Secretária de Saúde em substituição a ele. Primeiramente eu gostaria de falar sobre a Conferência Municipal de Saúde e fazer um breve agradecimento ao Conselho especialmente pela escolha do Palestrante o Sr. Arnaldo Marcolino que é um Conselheiro Estadual e dizer que a fala dele foi excelente, então parabéns a vocês pela escolha realmente mereceu aplausos de pé, por que tudo que ele falou é a pura realidade ele fala em uma linguagem simples e que acaba realmente atingindo as pessoas e as sensibilizando. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos, só para acrescentar o conselheiro Sr. Luis Divino falou comigo não sei se ele quer propor depois, mas já vou colocar aqui quem sabe a Sr.ª Maria Gorete tenha uma informação que ela possa dar agora ao conselheiro quanto a sua preocupação no que se refere às verbas que o Secretario tem reclamado no Estado a respeito do SAMU, da Cardiologia e da Oncologia, eu disse a ele que o Prefeito e o Secretario estão batalhando par ver se conseguem resolver isso, agora não sei se você tem alguma informação a mais a ser dada para o conselheiro. Com a palavra a Sr.ª Maria Gorete coloca que essa semana através do Prefeito Francisco Carlos foi enviado ao Governador de Estado um relatório sobre as reais condições da Oncologia em termos financeiros e da Cardiologia, então ele esta já com esse relatório em mãos com todos dados que foi fornecido pelo Frei Galvão e pela Secretaria de Saúde no sentido de provar que nós necessitamos de um aumento de repasse do Teto Financeiro da Oncologia quanto da Cardiologia. A Cardiologia foi credenciada em Outubro do ano passado no valor de cento e setenta e dois mil o repasse financeiro para atender toda a área de Cardiovascular e os procedimentos de Alta Complexidade da Cardiovascular são procedimentos de alto custo, ou seja, com 172 mil reais, nós não conseguimos bancar nem a equipe para estarmos realizando esses procedimentos, então numa reunião na DRS em janeiro deste ano ficou acordado que com este valor seriam apenas atendidas Urgência e Emergência da Cardiovascular e veio nesse ritmo, por que o eletivo é um procedimento que vai um valor maior, são procedimentos mais caros requer internação, UTI, e com este valor de 172 mil não há a menor condição de prestar esse serviço sem que haja um estouro de teto e sem que o município fique devedor para com o prestador, então esta carta foi encaminhada ao Governador do Estado. Já aconteceu há um mês uma reunião em São Paulo com a presença do Secretario, da Diretora da Regional e do Secretário de Estado da Saúde onde o mesmo reconheceu que este valor a nós repassado é totalmente equivocado para se prestar uma grandiosidade que este serviço requer. Em relação à verba do SAMU é uma briga por que o Ministério da Saúde cumpre com a parte dele o município cumpre com parte dele porem o Estado não faz esse repasse para o município então nós estamos brigando junto a DRS junto ao Governado do Estado e nessa reunião tambem foi levado isso para que eles repassem este valor para que nós possamos dar continuidade ao serviço do SAMU. Apesar de não recebermos este repasse o serviço do SAMU é um serviço de excelência nós temos muitos elogios da equipe do SAMU por que é uma equipe comprometida e a Secretaria da Saúde, dentro das possibilidades não vem medindo esforços para a manutenção da excelência neste serviço mesmo com o não cumprimento pelo Estado do envio de sua verba. Esperamos que isso sensibilize o Governador do Estado e que ele veja a situação da Cardiologia e da Oncologia e para terminar na semana passada nós estivemos na DRS por que os gestores dos municípios aos quais somos referencia para o atendimento da Cardiovascular eles estão tão indignados por que nós não estamos atendendo eletivo por que foi justamente indicado para o Hospital Regional só que eles querem que se tome uma decisão nesse sentido por que não melhorou em nada o fato de nós termos um serviço no município de Guaratinguetá e estamos reverenciando pacientes na Alta Complexidade de Eletivos para o Hospital Regional. Nós queremos trazer esse serviço para cá por que o nosso prestador tem capacidade para absorver isso porem não tem o recurso financeiro então nessa reunião com a DRS foi solicitado o descredenciamento da Cardiologia se não houver uma regularização no valor do repasse, como precisa ter um consenso e não houve consenso na reunião mesmo assim este assunto vai ser levado para Bipartite para que seja discutido por que a grande maioria dos gestores quer o descredenciamento se o atendimento não for realizado conforme está na Portaria, porém alguns entre os quais Guaratinguetá nós optamos pelo não descredenciamento, pois perder um serviço que foi conquistado às duras penas não é o melhor caminho.  Então isso não é bom para ninguém e nós queremos ser referencia, mas nós precisamos do recurso para atender então acho que isso é bom para que seja levado em pauta na Bipartite para que eles possam ver e analisar que com 172.000 mil reais não há a menor condição de prestarmos um serviço adequado então vamos aguardar a reunião da Bipartite e na nossa próxima reunião talvez tenhamos alguma informação.  Em relação à Cardiologia e em relação à Oncologia vamos aguardar um retorno do Governo do Estado para ver o que ele pode fazer se ele pode levar isso a instâncias superiores, de qualquer forma já é uma vontade do Dr. Francisco Carlos que se houver uma morosidade nesse processo ele próprio com o Secretario estarão indo a Brasília para tentar solucionar nas instâncias superiores e tentarmos ver se conseguimos regularizar essa questão tanto da Onco quanto da Cardio. Com a palavra o conselheiro Sr. Luis Divino coloca que o Governo do Estado ajuda com mais recursos os municípios onde ele tem mais voto e que isto é normal na política, mas que ele gostaria que realizássemos aqui em nosso município um encontro de conselhos de nossa região onde colocaríamos como Pauta todas as dificuldades que estamos enfrentando com o envio de verbas irrisórias para prestarmos serviços de Alta Complexidade e sermos referência na nossa região. Temos que realizar este encontro com urgência antes que percamos os serviços de Oncologia e Cardiologia.  Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos coloca ao conselheiro que infelizmente vamos ter que jogar mais para frente por que agora estamos no período das Conferências e não há tempo hábil e condições de reunirmos os conselhos de nossa região, mas que estará levando as propostas de nosso município na Plenária Regional Etapa da 7º Conferência Estadual de Saúde. Com a palavra o conselheiro Sr. Geniel Augusto cumprimenta a todos e que gostaria de expressar sua opinião e que acha importante o que o conselheiro Sr. Luis Divino esta falando mais eu acho mais importante como a Sra. Maria Gorete falou é que o Prefeito e o Secretario irem direto a Brasília, por que o Governo do Estado de São Paulo não quer saber de conselhos e o Sr. Luis Divino sabe muito bem disso por que na conferência passada ele nos jogou lá em Serra Negra e não mandou nenhum representante, então tem que esquecer o Governo Estadual e ir direto a Brasília. O atual Ministro da Saúde Arthur Chioro já esteve aqui em Guaratinguetá foi ele que fez a palestra na Conferência passada ele tem conhecimento do que esta acontecendo aqui referente ao Frei Galvão na parte da Oncologia ele conhece, então devemos tentar conversar com ele para ele nos dar este apoio eu acho viável isso, por que ficar montando comissão aqui dos conselhos não vai resolver o problema. Com a palavra a Sr.ª Maria Gorete coloca que na reunião passada o Secretario falou sobre a Rede Oncológica denominada Hebe Camargo acho que vocês estão lembrados, só para reforçar o município de Guaratinguetá aderiu a Rede mediante a impossibilidade de mantermos esta demanda reprimida que a gente sabe que nosso paciente, não só o nosso esta batendo a nossa porta, esta precisando de tratamento mais a gente não tem como colocá-lo dentro do Frei Galvão então o que aconteceu nós aderimos a Rede que é uma rede regulatória, ou seja, eu coloco cinco pacientes nossos na rede ele vai ser regulado por uma equipe de médicos Oncologistas no chamado CROSS que é uma Central Reguladora em São Paulo. Isso não quer dizer que o fato dele ser morador de Guaratinguetá ou dos municípios adjacentes que ele obrigatoriamente vai entrar no Frei Galvão por que todos os meses nós liberamos vagas de triagem para Frei Galvão então este mês, por exemplo, nós liberamos quarenta vagas, e o que são essas vagas mediante uma fila de mais de cem pessoas. O que vai acontecer é que esses cincos munícipes nossos vão entrar nessa Rede Regulatória e eles vão ser enviados para o local que mais tem vagas hoje na Oncologia que é a cidade de Guarulhos. Este é o motivo que estamos cobrando o Governo do Estado, já que Guarulhos tem vaga de sobra porque não remanejar esta verba da sobra de vagas para o nosso município que teremos condições de colocar os pacientes dos 17 municípios que tem Guaratinguetá como referência e mais os nossos pacientes sendo que o prestador ainda tem capacidade para um atendimento ainda maior basta que tenhamos teto financeiro suficiente por isto temos que brigar a nível estadual e se não houver resolutividade ai sim vamos ate Brasília por que ai vamos com uma documentação probatória. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos encaminha a Ordem do Dia colocando o primeiro item que é a Deliberação do Parecer da Comissão de Finanças sobre a Prestação de contas do 1º Quadrimestre de 2015, faz a leitura do Parecer da Comissão, passa a palavra para a Presidente Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva que coloca em votação sendo aprovado por todos. Passamos para o segundo item da Ordem do Dia que é a Apresentação e Deliberação do SISPACTO 2015, com a apresentação da Sr.ª Maria Gorete que expõem todas as metas pactuadas. Sem nenhuma ressalva do Pleno a Presidente Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva coloca em votação sendo aprovado por todos. Passamos para o terceiro item da Ordem do Dia que é a Deliberação sobre a Prestação de Contas do Termo Aditivo 01-2014 no valor de 89.000,00 reais (oitenta e nove mil) para aquisição de uma ambulância, vocês sabem que no mês retrasado foram apresentadas na Praça, as ambulâncias e uma delas foi adquirida com este Termo Aditivo, então estamos trazendo para o conselho só para vocês aprovarem, pois temos que encaminhar a deliberação para o Tribunal de Contas, estou com a documentação e se alguém quiser dar uma olhada esta à disposição. Com a palavra a Sr.ª Maria Gorete, só para fazer uma complementação vou deixar um resumo aqui do que aconteceu com esta emenda, ela era no valor inicial de 89.000,00 mil reais com este valor a gente ia comprar uma ambulância de simples remoção, pequena na verdade de um 1,70 que não cabe qualquer tipo de paciente dentro, então fizemos uma nova descrição do veiculo ampliando o tamanho para que ele possa atender todas as pessoas então com isso tivemos que fazer uma complementação de verba sendo que o município entrou com 42.000,00 perfazendo o valor total de 131.000,00. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos, confirmando está aqui à nota fiscal no valor do veiculo de 131.000,00 reais, vou colocar para a presidente colocar em votação este termo aditivo. Com a palavra a Presidente Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva coloca em votação sendo aprovado por todos. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos passa para o ultimo item da Ordem do Dia que é sobre a Conferencia Municipal de Saúde/Plenária Regional Etapa da 7º Conferencia Estadual de Saúde (informes) infelizmente nós tivemos a presença de poucos conselheiros na Conferencia Municipal de Saúde, acho que comparecem no máximo oito conselheiros, realizamos a conferencia no dia 11 e 12 apesar de estar programado também o dia 13, mas conseguimos com a ajuda de todos terminar a Conferencia no dia 12 a pedido da Plenária, tivemos pouca presença mais muita qualidade nas discussões nas salas temáticas então conseguimos terminar na sexta. A Conferência nós consideramos que foi muito boa gostaram do palestrante que trouxemos, queríamos trazer a Presidente do Conselho Nacional da Saúde para estar trazendo uma palavra, mas infelizmente não foi possível, pois ela estava com a agenda toda tomada, eu acho importante, foram feitas propostas, discutidas e já estamos na elaboração do Relatório Final, temos que encaminhar ate o dia 30 para o Conselho Estadual de Saúde e também aqui para a Regional de Saúde, ficou aprovado na Plenária Final a Carta de Guaratinguetá que será encaminhada primeiramente para o Prefeito junto com o Relatório Final e depois será aberta a população. Comunico que a Plenária Regional Etapa da 7º Conferência Estadual de Saúde acontecerá nos dias 06 e 07 de julho na cidade de Pindamonhangaba na FAP onde seremos representados por doze delegados escolhidos, sendo seis usuários, três trabalhadores da saúde, e três prestadores/governo, iremos fazer uma reunião com esses doze delegados para a gente estar nos unindo em defesa das propostas de nível regional e estadual que foram elencadas na 7º Conferência Municipal de Saúde. Como Coordenador desta 7º Conferência Municipal de Saúde gostaria de agradecer a toda Comissão Coordenadora e demais apoiadores pelo empenho e dedicação sendo que tudo transcorreu dentro da expectativa, obrigado a todos. Com a palavra o conselheiro Sr. Geniel Augusto, eu gostaria de deixar para a próxima reunião, mais vou adiantar o que se trata, gostaria de provocar as autoridades competentes sobre a Saúde do Trabalhador, pois tenho observado na AME trabalhador da saúde com problemas de drogas e álcool e que ate em certos momentos escandalizam o próprio município por ele estar uniformizado e caído e que muitas das vezes temos que tirar uma viatura do SAMU para levá-lo para o Pronto Socorro por que ele não tem condições de ir sozinho e chegando lá acaba usando outro trabalhador para cuidar de seu atendimento. O que gostaria de propor para a próxima reunião é que realizemos uma discussão sobre o cuidado com a saúde do trabalhador. Com a palavra a Sr.ª Maria Gorete coloca que é importante discutirmos a Saúde do Trabalhador, discutirmos a Rede Psicossocial, rede esta bastante carente tanto na questão da internação quanto na inserção, discutirmos a Saúde Mental como um todo, as Residências Terapêuticas, a Judicialização da Saúde. Só para ilustrar a Saúde Mental que existe em poucos municípios é muito importante, eu estava ate comentando com as conselheiras representantes da APAE, a rede PSICSOCIAL tem bastante carência na questão de internação do paciente que esta inserido na rede. Só para ilustrar a saúde mental existe em poucos municípios, inclusive fiz uma reunião com a equipe na semana passada por que começou a faltar medicamento e nós estamos tentando entender o que esta acontecendo. O Juiz e a Promotoria não entendem que se Guaratinguetá tem duas residência terapêuticas, as pessoas estão de internação de longa permanência e não tem vinculo familiar, então vou aproveitar seu gancho da Psicossocial e dizer que a residência terapêutica é uma casa montada pelo Estado e quando é colocada em um município já vem com a listagem de dez pacientes, então não é o fato de estar no município de Guaratinguetá que nós temos acesso a Rede, ela são constituídas pela CROSS do Estado então seria muito interessante colocar isso por que a justiça fica em cima. Voltando ao assunto da saúde mental pessoas de outro município consegue de tal maneira burlar o sistema e fazem o cartão SUS de Guaratinguetá, ou seja, esta tendo uma invasão de outros municípios. Então temos uma saúde mental abarrotada nós fizemos um levantamento e tem um enxame de pessoas de outro município, então temos pacientes cadastrado no nosso município porem não posso contar com essa invasão, então a medicação que vem do ministério para a saúde mental do Estado elas são para os pacientes que estão cadastrados com o cartão SUS e isso só aumenta, chega uma hora que não temos medicamento para a saúde mental, então estamos passando por um grave problema e quando chega um mandato que é para eu colocar um paciente aqui e fornecer o medicamento da saúde mental para a Promotoria não interessa de onde este paciente vem então à gente acaba tendo que fornecer, por isso que eu achei interessante a fala do Sr. Arnaldo na Conferência onde ele colocou bem isto, não tem como planejar a saúde, por que infelizmente a justiça esta planejando a saúde. Antes de procurar a Promotoria vem nos procurar por que se tivesse vindo conversar antes nós já teríamos colocado na rede e estaria resolvido, mais este é nosso dia a dia, a despesa com o mandato judicial, se a gente for por na ponta do lápis é um absurdo é difícil e triste por que não vai de encontro às prerrogativas do SUS, por que o SUS preconiza, equidade, igualdade, universalização dos direitos e a gente não cumpre desta forma, então nós vivemos só cumprindo mandato. Com a palavra o Dr. Saluar Magni, quanto à participação do Ministério Publico é uma dificuldade grande porque ele atua onde é interessante atuarem esta é a realidade. Vejamos por exemplo, temos uma Lei Federal que determina que o Estado seja obrigado a repassar 15% do orçamento da saúde e isto não é cumprido e o Ministério Público não atua quanto a isso, mas contra a secretaria ele atua. Sabemos que no Judiciário existe política então eles atendem aqueles que são interessantes atender, portanto a Secretaria de Saúde e ficar atenta por ano que vem é ano de eleição. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos informa que enviou convite para a Conferência para o Judiciário e o Legislativo, mas infelizmente não compareceram para ouvirem o que foi falado na Palestra, mas tiramos na Plenária Final a Carta de Guaratinguetá que enviaremos a eles grifando o que achamos interessante eles terem ouvido.  Por último reitero o convite para que saindo daqui passemos nos Irmãos Altino para marcarmos a presença deste conselho nesta data comemorativa.  Mais uma coisa que eu queria colocar que foi aprovado na Conferência Municipal de Saúde, que se faça um ajuste na composição do COMUS em vista de estarmos com dificuldades de comparecimento de representantes de alguns seguimentos acarretando muitas vezes a falta de quórum para as deliberações.

Estaremos realizando, portanto um estudo para realizarmos essas modificações e traremos na próxima reunião para discutirmos. Com a palavra a Presidente Sr.ª Nilce Monteiro Sanches da Silva encerra a reunião agradecendo a presença dos Senhores (as) Conselheiros (as). Não havendo nada mais a tratar a reunião encerrou-se às onze horas, lavrando-se á presente Ata que vai assinada por mim Adilson Lopes dos Santos que secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.
Deliberações: 1. Deliberação do Parecer da Comissão de Finanças sobre a Prestação de Contas do 1º           Quadrimestre de 2015.
                        2. Deliberação sobre a Prestação de Contas do Termo Aditivo 01-2014 no valor de 89.000,00 reais (oitenta e nove mil) para aquisição de uma Ambulância.
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